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DA ESTÉTICA À (EST)ÉTICA

RafaelAndrés filiarii

RESUMO: Otexto visa-partindo dadúvida deSigmundFreudsobre a verdatki-
raorigem deffilliam Sliakespeare ethfòrmulaeão docrítico norte-americanoHarold
Bloom sobn a angústia de influência - assinalara distinção existente entre o
efeito estético e a conseqüência ética dasformações do inconscientefreudiano. O
estudo procura configurar a diferença que poderia demarcarposicionamentos éti
cosdiferenciais perante ummesmofato delinguagem.

PALAVRAS-CHAVE: Psicanálise; literatura; ética; estética.

E

"A maneira comoo psicanalistadescobre
porque uma pessoa ri, é análoga a uma
investigação estética".

Ludwina; Wittffenstein

"Há uma relaçtío do belo com o desejo".
Jacques Lacan

m carta a seu amigoArnold Zweig, de 2 de abril de 1937,
quase no final da sua vida, encontramos - em relação à teo

ria de Thomas Looney, aquela que propunha que W Shakespeare não
seria o autor de Stratford mas o duque de Oxford, Edward de Vere - as
seguintes linhas de Sigmund Freud:
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"Ele parecenão ter nada quejustifique sua afirmação, enquanto Oxford
tem quase tudo. Para mim, é inteiramenteinconcebível que Shakespeare
obtivesse tudo de segundamão- a neurose de Hamlet, a loucurade Lear,
a ousadia de Macbeth e o caráterde LadyMacbeth, o ciúme de Otelo etc.
Quaseme irrita que você defenda essaidéia". (Freud apud Bloom, 1995:
860).

S. Freud acreditava queWShakespeare seriauma ficção, tratar-se-
ia de um heterônimo do duque de Oxford. Podemos interpretar este fato
de diferentes maneiras. Uma das maisinstigantes é a proposta pelopode
roso e polêmico crítico literário - e respeitado estudioso do Shakespearismo
—Harold Bloom. Em seu texto, Freud: uma leitura Shakespeariana1, o
autor assimila a relação entre S. Freud e W. Shakespeare à angústia de
influência2 quesofreriam oscriadores, em relação aos precursores, "Todo
texto - segundo o crítico americano - é uma leitura de outro texto, cuja
finalidade é livrar-se da influência deste último, fingindo ser, ao mesmo
tempo,o pontode origem. 0 que Bloom denomina 'angústia de influência,
e a sensação jmralisadora3 que todo poeta tem do precursor [...]'4".
(Goldemberg, 1997: 51) Nessa trilha, encontramos no discurso - lidopor
sua filha Anna- por ocasião do recebimento do prêmio"Goetlie",palavras
que parecemconfirmar a idéiapropostapor H. Bloom. S. Freud comenta:

"Nosresultaa todosevidentemente desagradable5 no saber todaviaquién
escribió realmente Iascomédias, Iastragédias y lossonetos de Shakespea-

BL00M, H. (1985) "Freud: uma leituraShakespeariana". In: Ocânone ocidental. Os livros e escolha do
tempo. RiodeJaneiro: Objetiva, 3. ed. p. 357-379.
Ver BLOOM, H. (1991)/í angústia deinfluência. SãoPaulo: Imago. Trad.ANestrovski.
0 itálico é nosso.

BLOOM, H. (1991)/! angústia deinfluência. SãoPaulo: Imago. Trad.ANestrovski.
Aopçãopelacitaçãoem espanhol dostrabalhosde Sigmund Freud,corresponde ao fatode serem,os textos
nesta língua,uma tradução direta dooriginalem alemão;sendoque a maior parte dos textosem português
são traduçõesda Standard Edition - versãoinglesa - dirigidapor James Strachey. Ou seja, a versão em
português corresponde à tradução de uma primeiratradução para o inglês. Além disto, conhecemos as
críticasque recaemsobreo textoem inglês, textobaseda ediçãobrasileira. Preferimos então, citar o texto
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re: si en realidad fueei inculto liijo deipequeno burguês de Stratford,que
alcanzó en Londres una modesta posición como actor, o si, en efecto, no
fuemás bien un aristocratade alta alcurniayde finacultura, apasionai la
mente disoluto y mcás o menos degradado: Edward deVere, decimosépti-
mo Earl de Oxford, lordgran chambelán hereditário de Inglaterra " 6.

e prosseguedesta forma aproximando-nos do problema daangústia de
influência levantada pelo crítico:

"(ÍCómo sejustifica, empero, esta necesidad de conocer Iascircunstancias
de Ia existência de un hombre, una vezque sus obras han adquirido tal
importância para nosotros? Dícese, por Iogeneral, que es Ia necesidad de
acercárnoslo también humanamente. Así sea: trataríase entonces dei anlielo

de crear con tales seres vínculos afectivosque permitan equipararlos a los
padres, maestros, modelos que liemosconocido personalmenteo cuya in-
lluencia ya liemosexperimentado,en Ia esperanza de que sus personali-
dades han de ser tan grandiosas y admirables comoIasobrasque noshan
legado". (Freud, 1978: 8071)\

Para H. Bloom, o precursor, o centrodo cânone ocidentalé indiscu
tivelmente William Shakespeare. Referindo-se à presença de elementos
shakespearianos no texto de S. Freudchega a afirmar - e é isto o que nos
interessa —que, "a menos que se sejaum religioso freudiano, essa é a anti
ga história da influência literáriae suasangústias. Shakespeare éo inventor
dapsicanálise; Freud, seu codificador'"*. (Bloom, 1995: 361).

em espanhol —na versão de Luis Lopez Ballesteros y Torres—colocandoem nota de rodapé, na primeira
vezem que é citado, o títuloem alemão,e a referência da ediçãobrasileira.Sobrea questãoda tradução das
obras de S. Freud para o português^ ver os artigosde MarileneCaronee PauloCésar Souza reunidos em:
Souza,P C. (org). (1989)SigmundFreud &ogabinete doDr. Lacan. SãoPaulo: Brasilense, p. 155-190.
Esta idéia é recorrente na obra de S. Freud, a encontramos também em: Freud, Sigmund. (1973) La
interpretación de los suenos.. In: Obras Completas. Madrid: Biblioteca Nueva, V I, p. 510., (1973)
Autobiografia. In: Obras Completas. Madrid:Biblioteca Nueva,v. 11, p. 2794. e em (1973) Compêndio dei
Psicoanálisis. In: Obras Completas. Madrid:Biblioteca Nueva,v. III,p. 3409.
Este texto não foiencontrado na Edição Standard Brasileira.
O itálico é nosso.
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Uma afirmação destas, para alguém que algum tempo vem estu
dando as relações entre a Psicanálise c a Literatura9,assinalanovas vias de
análise para este problema. O texto de II. Bloom reaviva a questão da
proximidade entre a Literatura c a Psicanálise, quando propõe S. freud
comoo codificador do textode Shakespeare. Parecepairar nesta proposta
o menosprezo pelafigura de S. Freud10. Mas, sem precipitar-nos, lembre
mosquecodificar remetena sua terceira acepção a "transformar cm códi
ce; reunir, coligir, compilar: codificar documentos históricos"11. Por outro
lado, códice na sua segunda acepção implica "registro ou compilação de
manuscritos,documentos históricos, ou leis; código antigo"12. Pcrmitimo-
nos o recurso ao ctimologismo, estratégia que "[...] consistecm remergu-
Ihar a palavra cm sua fonte, para devolvê-la rejuvenescida, rica de senti
dos c parentescos perdidos ou esquecidos". (Pcrrone-Moisés in Barthes,
1992:71), para com isto, deslocar a aparente intenção de crítico.

Vejamos mais de perto o lugar que II. Bloom outorga à obra de
Shakespeare. Sabemosque a instala, no centro do cânone ocidental, como
texto inaugural de uma forma narrativa, presente até hoje. Mas o que nos
interessa neste momento é a influência que poderia ter exercido sobre a
obra de S. Freud. Todos os que freqüentamos o texto freudiano, sabemos
desta e de outras influências reconhecidas e sofridaspor S. Freud, na me
dida cm que a psicanálise é uma ciênciafeita de outras ciências. Pensamos
na necessária vampirização deste tipo de construção, quiçá sua forma
palimpséstica. O interessante, e aparentemente menos discutido, da pro
posta de II. Bloomreside na idéia de que W Shakespeare teria inaugurado,

Ver o nosso trabalho, VILLARI, RafaelAndrés. Relações Ikssíveis e lm/x>ssweis entre a Psicanálise e a
Literatura. In: Ernesto Sábato e a Melancolia. Florianópolis, 1997.124 p. Dissertação(Mestradoem Lite
ratura—Cimo de Pós-Craduaçãoem Literatura,Universidade Federalde Santo Catarina, p. 7-19).
Assinalemos a marcada ambigüidade que permeiao textode II. Bloom em relação a S. Freud e sua obra.
Buarquc de Holanda Ferreira Aurélio, DicionárioElectrônico Aurélio. Versão 2.0. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira.

Buarquc de Holanda Ferreira Aurélio, DicionárioElectrônico Aurélio. Versão 2.0. Rio de Janeiro: Nova
Fronteira.
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com sua narrativa, a subjetividade ocidental. A aposta do autor é nesse
sentido. Seus argumentos, consistentes. Nada mais, nada menos, "hoje, a
literatura, a filosofia e o pensamentoestãoshakespearizados. Amente dele
é o horizonte alémdo qual, atualmente, nãovemos". (Emerson apud Bloom,
1995: 378). NasobrasdeW Shakespeare encontramos, conforme H. Bloom,
pela primeira vez na literatura ocidental, particularidades subjetivasnão
encontradas anteriormente; referimo-nos, por exemplo, à reversibilidade
dospersonagens, essasituação quaseque de independência dosmesmos, a
ambigüidade. Mas fundamentalmente, a questão do diálogo interior. Não
se conhece outro antecedente neste sentido: os personagens submersosno
conflito interior, dialogando consigo mesmos, ou seja, o aparecimento do
monólogo interior. Como afirma H. Bloom, o homem de Stratford cria e
demonstra a subjetividade ocidental: Hamlet, MacBeth, Otelo, Lear, são
algunsdos representantes destanovasubjetividade. Quandoafirmaque S.
Freud é um codificador - e Shakespeare o inventor da psicanálise - pare
ce-nos que H. Bloom confunde a criação e representação de um tipo de
subjetividade com, justamente, sua codificação. Lembremos o anterior
mente dito sobreo ato do codificador: transformarem códice. Apsicanálise
poderia assimilar-se ao códice quando pensamos que se trata do registro
ou compilação de manuscritos, documentos históricos, ou leis. No sentido
que assinala HumbertoEco,"[...] oslivros falam sempre de outros livros e
toda históriaconta uma história já contada" (Eco: 20).

Quando nos referimos ao campo da Literatura —concebida como
campo epistêmico- assinalamos que o recurso ao conhecimento esta dado
pelo viés da estética. Aliteratura enquanto campo para o conhecimento
opera com esse aspecto tão sutil, fugidio e problemático. Nos aproxima
mosdo conceito de estética pensando que trata-se de um efeito particular,
o qual - em princípio - parece remeter aobelo, ou a concepção particular
de beleza queo sujeito partilha com outros. Na raiz dosignificante encon
tramos o aisthanesthai grego que poderia significar sentir. Neste texto -
ante a necessidadede uma definição provisória que oriente—recortamoso
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sentido ca complexidade doassunto pensando o estético como o campo de
estudo do belo - enquanto produção subjetiva - na natureza e na arte. A
partir desta via de aproximação podemos ampliar a definição como a
"ciência de Ia cualidades de nuestra sensibilidad" (Freud, 1973: 2483)l;i.
O belo aparece como disparador dessa sensação que remetemos ao par
prazer/gozo, assinalado porR. Barthcs, "prazer/gozo: tcrminologicamcntc
isto ainda vacila, tropeço, confundo-mc. De todamaneira, haverá sempre
uma margem de indecisão; a distinção não será origem de classificações
seguras, o paradigma rangerá, o sentido será precário, rcvogávcl, reversí
vel, o discurso será incompleto". (Barthcs, 1993: 8). Assim:

"A conclusão genérica do ensaísta (do escritor) é de ordemestéticae res
gataa força tenaz da forma quecontinua dizendo-nos algo. pedindo uma
resposta, colocando-nos a enigmática pergunta: liLamúsica, losestados
de felicidad, Ia mitologia, Ias caras trabafadas por ei liempo, ciertos
crepúsculosy ciertos lugares, quierem décimos algo, oalgo dijeron que no
hubiéramos debido perder, o eslan pordecir algo; esta inminencia deuma
revclaciónN, que no seproduce, es, quizá, eihecho eslélicoT ", (Arrigucci
Jr.., 1987: 234-235).

Aliteraturaprivilegia esta forma de relação com o conhecimento, a
estética como caminho não somente de aproximação, mas também como
possibilidade real de intervenção na subjetividade: não somos mais os
mesmos após alguma música, alguma pintura, algum livro,

"AlbrcchtWcllmer chamou-me a atenção para como a experiência estéti
ca [...] pode tero alcance desuasignificação alterado: tão logo tal expe
riência vem iluminar uma situação de história pessoal e se relaciona a
problemas de vivência, transforma-se cm um jogo de linguagem que não
é mais o do crítico de arte. Neste momento, a experiência estética não só
renova a interpretação de nossas carências, à luz das quaispercebemos o

" Das Unheimlichc. Freud, S. (1990) Aestranheza. In: Edição Standard Brasileira das Obras Psicológicas
Completas de Sigmund Freud. •'!. cd.Rio deJaneiro: Imago. vol. XVII, 1990.

M O itálico é nosso.
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mundo —ela permeiatanto nossas significações cognitivas, quanto nossas
expectativas morais, mudando a maneira pela qual estes momentos se
referem um ao outro". (Habermas, 1983: 90).

Arevolução freudiana, e istoescapa a H. Bloom, resideem avançar
além da estética. Ultrapassar essa fronteira significa dar aos efeitos de lin
guagem outro relevo, sem descuidara conseqüência subjetivado fato esté
tico. S. Freudvai alémda estética quando"[...] inventauma relação inédi
ta com a linguagem, que lhe permite fazer da estética uma ética""
(Goldemberg, 1997: 53). H. Bloomé um estudioso das influências literá
rias e diz se sentir "muito sozinho defendendo a autonomia do estético"

(1995: 19). Vemos que, - em relação as formações do inconsciente- há
outro viés além do estético, o ético.

Lembremos o recurso aoatofalho nos textos literários: esses enga
nos propositais que nos dizemde alguma verdade 'oculta' nas peças15. S.
Freud afirma:

"Más de unavez sehanservido rüversos poetas deIaequivocación oral yfie
otros actos fallidos como médios de representación poética. Estesolo hecho
hasta para probarnos queeipoetaconsidera eiactofallido (porejemplo,

Como diz S. Freud: "O. Rank ha descubierto enShakespeare unejemplo, aúnmás impresionante, |...|.
Hállase esteejemplo enElmercader deVenecia yenIacélebre escena enIaqueeifeliz amante debe escoger
entretrêscofrecillos quePorcia lepresenta. Lomejor serácopiar Iabreve exposición queRankhacedeeste
pasaje: Otroejemplo de equivocación oraldelicadamente motivado, utilizado congran maestria técnica
por un poeta y similar ai senalado por Freud en ei Wallenstein, de Schiller, nosensena que los poetas
conocen muybienIasignificación yeimecanismo deestafunción fallida, ysuponen quetambién losconoce
o los comprenderá ei público. Este ejemplo lo bailamos en El mercaderde Venecia (acto tercero, escena
segunda),de Shakespeare. Porcia, obligada porIavoluntad desupadrea tomarpor maridoa aqueldesus
pretendientes queaciertea escoger unadeIastrêscajasquelesonpresentadas, ha tenidohastaeimomento
Ia fortuna de que ninguno de aquellos amadores que no le eran gratos acertase en su elección. Por fin,
encuentra en Bassanio eihombre a quien entregaria gustosa suamor, y entonces teme quesalga también
vencido en Ia prueba. Ouisiera decide que,aun sucediendo así,puede estarseguro de que ellale seguirá
amando,perosu juramento se loimpide. En este conflicto interior lehace decir eipoetaa su afortunado
pretendiente: 'Quisiera reteneros aquiun mes o dosantes dequeaventurarais Iaelección dequedependo.
Podría indicaros como escoger conacierto. Pero siasílohiciera seriaperjura, y no loseré jamás.Porotra
parte,podeis no obtenerme, y si esto sucede, haríais arrepentirme, locual seria un pecado, de no haber
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Iaequivocación oral) como algo pleno desentido, pues lohace producirse
intencionadamente, dadoquenopodemos pensar queseha equivocado
ai escribir su obray dejaluego quesuequivocación en Ia escriturasub
sista, convirtiéndose en unaequivocación oral de su personaje". (1973:
2138)16.

O efeito é fundamentalmente estético, ante este recurso de lingua
gem - o mesmo - S. Freud propõem uma ética de onde se produz uma
novarelação comestefatode linguagem. Ante um ato falho, ou um chiste:

"[...] o prazer estético estará a serviço da censura. Rimos juntos paraes
quecermos melhor o que ali se disse, para que tudo continue igual na
economia lihidinal da neurose,evitando-se arranhões no narcisismo. Mas
se isso nem sempre é possível na vida quotidiana, na psicanálise é um
dever que assim não seja. 0 caráter produtivo doerro não é,portanto, só
estético, mastamliém ético11 ". (Goldemherg, 1997: 53)

Quando J. Lacan discorre sobre a ética quenos concerne como ana
listas, parece-nos que aborda o problema da ética de uma forma mais
abrangente. Sebem o seminário titula-se Aética dapsicanálise, onde de
alguma maneira pareceria demarcar oalcance dealguma ética particular
à psicanálise, a questão é mais geral e ambiciosa. Avançando na lógica do

faltado a mi juramento. iMal hayan vuestros ojos! Se han hecho duenos demi ser ylohan dividido endos
partes, deIas cuales Iaunaesvuestra y Iaotraesvuestra, digo mia; mas siendo mia, esvuestra, yasísoy
todavuestra'. Así, pues, aquello que Porcia queria tansolo indicar ligeramente a Bassanio, porseralgo que
en realidad debía callar enabsoluto, esto es,queyaantes deIaprueba leamabay era todasuya, deja%l
poeta, conadmirable sensibilidad psicológica, queaparezca claramente enIaequivocación, ypormédio de
esteartificio consigue calmar tantoIainsoportable incertidumbre deiamantecomoIasimilar tensión dei
público sobre eiresultado deIaelección. Observamos también con quésutileza acaba Porcia porconciliar
Ias dos manifestaciones contenidas ensuequivocación yporsuprimir Iacontradicción queexiste entre ellas,
dando, sin embargo, libre curso a Iaexpresión desupromesa: 'Mas siendo mia, esvuestra, y asísoy toda
vuestra' ". (Freud, 1973: 2139-2140).

16 íbrlesungem utrEinjiihrungindiefís)Thoanalyse. Freud, S. (1990) Conferências Introdutórias sobre Psi
canálise. In: Edição StandardBrasileira das ObrasPsicológicas Completas de SigmundFreud. 3.ed.Rio de
Janeiro: Imago.Vol. XV-XVI,1990.

17 O itálico é nosso.
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seminário vemos como desenvolve-se a análise do problema ético com a
incorporaçãodo discurso psicanalítico na cultura, quer dizer, pela inserção
desse "modo inéditode resposta à palavrado outro" (Goldemberg, 1997:
54), iluminando alguns aspectos do problema.

A introdução dessa resposta particular à palavra do outro, é o tour
deforce, onde a psicanálisedesprende-se da Literatura. E o ponto onde —
avançando além da proposta de H. Bloom —, S. Freud desprende-se de W
Shakespeare. Concebendo, a partir dos mesmosefeitos de linguagem, ou
tras conseqüências. Esta novidade introduzida responde a uma ética -
exigência —particular, fazendo de S. Freud um precursor. Quebrando a
homogeneidade do campo estéticoonde estariam —conforme H. Bloom-
tanto W. Shakespeare como S. Freud. Tratar-se-ia de terrenos diferencia
dos.

Lembremos queJ. Lacan dizque "a éticaconsiste essencialemente[...]
num juízo sobre nossa ação" (Lacan, 1988: 373). Aomesmo tempo, afir
ma que há uma relação entre essa "[...] ação com o desejoque a habita"
(Lacan, 1988: 376). Assim, quando de ética se trata, devemosremitir-nos
ao desejo. Desta forma, a introdução do discurso analítico na cultura pro
picia colocar o desejo no centroda questão:

"[...] é por sahermos, melhordo que aqueles que os precederam, reco
nhecer a natureza do desejo que está no âmago dessa experiência, que
uma revisão ética é possível, que um juízoéticoé possível, o qual repre
senta essa questão com seu valor de Juízo final.
Agiste conforme o desejo que te habita?'
Isto não é uma questão fácil de sustentar. Pretendo que ela jamais foi
colocada de maneira pura em outro lugar, e que não pode ser colocada
senão no contexto analítico". (Lacan, 1988: 376-377)

Esta ética constróio próprio campo, na medida em que ela orienta
e demarcaa experiência da psicanálise. Nocentro encontramos odesejo do
analista, o desejode Freud. Dealguma forma trata-se de ir além do efeito
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estético, fazendo desteato um ato (est)ético18. Comodizemos- e aqui nos
encontramos com o título deste trabalho - ir de uma estética à uma

(est)ética. Esteé o ponto invariável ao redordo qual giramas possibilida
des da constituição do campo. Temos assim, uma ética que responde de
forma particular a um desejo determinado.

NestesentidoseS. Freud foi além de Shakespeare,isto não significa
que a ética psicanalítica vai além da estética. Retomemos o significante
est-ética. Na estética, uma ética. Isto quer dizerque, no centro do campo
estético, encontramos outro desejo - diferente daquele do analista- orien
tando a produção. Se a estética responde a um ética, qual o desejo que a
orienta? Perante qual desejo não deve-se ceder neste terreno? Já que da
mesma forma em que a psicanálise diferencia-se da literatura através de
uma distinção na sua éticadiferencial, devemo-nos questionarpela parti
cularidade ética que veicula a estética. Não retroceder ante o estético e
seus efeitos, significa perguntar-se pelasingularidade do desejo que a co
manda. Não avançaremosaqui sobreesse terreno, porém propomos - para
um futuro momento - investigar essa viaatravés da noção de texto eescri
tura na obra de Roland Barthes.

ABSTRACTi The text seeks - leaving of Sigmund Freuds iloulit on ffilliam
Shakespeare's true origin andoftfie North American critic'sformulation Harold
Bloom on tiie influence anguish - to mark tlte existent distinction lietween tlie
aesthetic effect and the ethical consequence of the formations of the Freud's
unconscious. Thestudytries toconfigure tiiedifference tiiatcoulddemarcate ettiical
positioningsyou differentiate liefore a same languagefact.

KEYWORDS: Psychoanalysis; literature; etltics; aesthetics.

18 Estapartição dosignificante a encontramos emOliveira Ramos, T.R.Memórias. Uma oportunidadepoé
tica.Tese de doutorado. Riode Janeiro. 1990 PUC.p. 21.
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